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I know what you know 

I feel what you feel 

(Eu sei o que você sabe 

Eu sinto o que voê sente) 

 

 

 “Certa noite sonhei com esculturas móveis. Noutra tarde conheci as obras e 

os conceitos criados por Ligia Clark - inspiração através da consciência, e condução da 

energia vital. Pensei: podemos colocar à disposição de quem quer que seja, corpos 

expressivos – atores, bailarinos – passíveis de serem moldados pelo “espectador – 

autor” - um ato artístico. 

Assim, a obra só se realiza com a intervenção direta do espectador, que, 

moldando os corpos-esculturas comporá o espetáculo – presente, efêmero, mutante e 

coletivo. 

Anotações: desvendar e aplicar o conceito de espectador-autor proposto por 

Ligia Clark.” 

 

Um ano atrás escrevi e, agora, ao ler este enunciado proponho preparar 

nossos corpos com treinamentos interiores que nos conectam à energia cósmica, à 

Sincronicidade. Assim, abertos e atentos, nos colocamos à disposição do espectador, 

como esculturas vivas. Neste diálogo, o material são os atores e bailarinos, e o/os  

autor/es, as ações, feições eemoções do espectador. Lentamente, ao perceber o jogo, o 

espectador se transforma em autor. A plateia, agora ativa, compõe o espetáculo 

conforme passa a moldar os artistas/esculturas a partir de suas próprias ações. 



Transformar atores e bailarinos em seres/esculturas, passíveis de serem 

moldados pelo espectador, ativa a participação do espectador, transforma-o em autor 

que vê sua obra realizada imediatamente e transmutada pelo grande diálogo com os 

artistas e as criações dos outros espectadores-autores. 

O “espectador” se torna único, refletindo as mutações das 

feições/ações/emoções dos criadores do momento, impressas nos corpos/expressivos 

dos artistas. 

 

 


